


Precipitação total anual em Beja (1901-2021)
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Precipitação total anual em Beja (média móvel 30 anos)
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Mas há água suficiente em Portugal?

Consumo corresponde a 
12% da disponibilidade



Disponibilidades hídricas

• https://participa.pt/pt/consulta/avaliacao-das-disponibilidades-hidricas-atuais-e-futuras-e-aplicacao-do-indice-de-

escassez-wei

https://participa.pt/pt/consulta/avaliacao-das-disponibilidades-hidricas-atuais-e-futuras-e-aplicacao-do-indice-de-escassez-wei


Caracterização do trabalho

• Levantamento das intenções de investimento no regadio público

• Novos regadios

• Modernização/reabilitação existentes

• Análise a nível regional;

• Caracterização em várias dimensões e tipologias

• Promovido pelo Ministério da Agricultura

• Coordenação da EDIA em colaboração com a DGADR, DRAP (Norte, Centro, LVT, Alentejo, 

Algarve), IFAP e AG PDR2020



Regadio em Portugal (RGA 2019)

Área irrigável ha %

Regadios coletivos públicos 250.730 40

Regadios coletivos privados 62.680 10

Regadios individuais 313.410 50

Total 626.820 100

Grupos Culturas ha %

Culturas Permanentes 253.820 45

Culturas Temporárias 259.032 46

Pastagens permanentes 49.403 ​ 9

Total 562.255 100



Novos regadios

• Forte impacte económico

• Aumento da autonomia alimentar do país

• Criação emprego e fixação população

• Frequentemente aproveitamentos hidráulicos de fins múltiplos

• reforço da garantia de abastecimento público e industrial

• Combate a incêndios florestais

• Oportunidade de criação de faixas de renaturalização

• Associação à produção de energia fotovoltaica



Regadios Existentes

• Necessidade de reabilitação profunda ou Oportunidade de modernização 

• Potencial para redução de perdas

• Aumento da eficiência da elevação e adução de água

• Novas tecnologias permitem grande controlo

• Possibilidade de associar produção fotovoltaica como forma de redução da pegada carbónica

• Parque de barragens envelhecido obriga a investimentos relevantes na segurança 









































https://sigims.edia.pt/ediaportal/apps/sites/#/pnr-2021


























Sustentabilidade do Regadio

• Boas práticas agroecológicas permite compatibilização do regadio com valores ambientais

• Os bons exemplos devem ter maior visibilidade e ser apoiada a sua multiplicação

• Simplificar os procedimentos, mantendo a exigência e o rigor da análise

• Profissionalização da gestão de infraestruturas públicas

• Sistemas de tarifário devem fomentar o uso cada vez mais eficiente do recurso água

• Planear e gerir de forma cada vez mais eficaz e atempada a carência da água








